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Aspectos morfológicos da espécie

Adulto: macho e fêmea medem cerca de 4,0 a 5,0 mm de comprimento 
e 10,0 a 12,0 mm de envergadura, respectivamente; possuem mesonoto 
negro com manchas esbranquiçadas; escutelo dilatado, negro, brilhante, 
com fina faixa ondulada branca ou amarelada na base; asas com pequenos 
pontos negros irregulares na metade basal, duas faixas transversais (faixa 
discal sobre a metade da asa, desde a margem anterior até a proximidade 
da margem posterior e faixa cubital sobre a veia dm-cu), faixa marginal e 
projeção da célula cubital basal (bcu) alargada próximo ao ápice; abdome 
amarelado, com duas faixas transversais mais claras e com grande quan-
tidade de cerdas; pernas amarelas; dimorfismo sexual (fêmea com cer-
da orbital anterior pontiaguda); último segmento abdominal tubiliforme  
(oviscapo) (Figuras 20.1A e 20.2); macho com cerda orbital anterior espatu-
lada em forma de losango (Figuras 20.1B e 20.2) (Foote, 1980; White; Elson- 
Harris, 1994; Coto; Saunders, 2004).

Ovo: em torno de 1,0 mm de comprimento, coloração branco-leitosa, leve-
mente fusiforme (Figura 20.3A) (Alford, 2007). 

Larva (terceiro instar): cerca de 6,5 a 9,0 mm de comprimento e  
1,2 a 1,5 mm de largura; coloração branca translúcida com ganchos bu-
cais pretos, fortemente esclerotizados; ápoda; formato do corpo afilado  
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anteriormente e truncado na porção caudal (tipo vermiforme) (Figura 20.3B) 
(White; Elson-Harris, 1994; Coto; Saunders, 2004; Alford, 2007).

Pupa: envolvida pela exúvia do último instar larval (tipo coarctada), forman-
do o pupário com aproximadamente 4,0 a 5,0 mm de comprimento; co-
loração variando de marrom-amarelada a marrom-avermelhada; formato 
ovoide (Figura 20.4) (Coto; Saunders, 2004; Alford, 2007).
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Figura 20.1. Adultos de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae): fêmea (A) e macho (B). 

Figura 20.2. Caracteres morfológicos do adulto de Ceratitis capitata (Diptera: 
Tephritidae): cabeça (A, B), mesonoto (C), asa (D) e abdome (E, F). 
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Ocorrência na Amazônia

A primeira detecção de Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: 
Tephritidae) na Amazônia brasileira foi em Rondônia (Ronchi-Teles; Silva, 
1996), há quase 30 anos. É muito provável que a introdução da praga tenha 
sido decorrente da aquisição de frutos produzidos em outras unidades da 
federação (Silva et al., 2011). Posteriormente, a mosca-do-mediterrâneo foi  
reportada no Pará  
(Silva et al., 1998), Ma-
ranhão (Oliveira et al., 
1998), Tocantins (Bomfim  
et al., 2004), Mato Gros-
so (Pontes, 2006), Rorai-
ma (Trassato et al., 2017), 
Acre (Adaime et al., 2017), 
Amapá (Costa et al., 2022) 
e Amazonas (Acioli et al., 
2024). 

Figura 20.3. Ovo (A) e larva de terceiro instar (B) de Ceratitis capitata (Diptera: 
Tephritidae).
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Figura 20.4. Pupários de 
Ceratitis capitata (Diptera: 
Tephritidae). 
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Castilho et al. (2019a) relataram que, na Amazônia brasileira, a praga não 
havia sido detectada apenas no Amazonas e Amapá. Posteriormente, Costa 
et al. (2022) registraram a entrada de C. capitata no estado do Amapá, a 
partir de espécimes capturados em armadilhas tipo McPhail e Jackson nos 
municípios de Macapá e Santana. Também obtiveram espécimes da praga 
a partir de goiabas procedentes do estado de São Paulo, adquiridas em es-
tabelecimento comercial de Macapá. Mais recentemente, Acioli et al. (2024) 
detectaram C. capitata em manga adquirida em um estabelecimento co-
mercial em Manaus, Amazonas.

Portanto, a ocorrência de C. capitata na região ainda não está bem es-
clarecida, especialmente quanto à sua distribuição e colonização de hos-
pedeiros (Silva et al., 2011). Para justificar essa observação, basta mencionar 
que a praga, até então, foi reportada em apenas 41 municípios (Tabela 20.1), 
entre os mais de 700 que compõem a Amazônia Legal (IBGE, 2023a).

Tabela 20.1. Ocorrência de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) na Amazônia 
brasileira.

Estado Município Referência

Acre Rio Branco e Senador Guiomard Adaime et al. (2017, 2025), 
Azevedo et al. (2017, 2018)

Amapá Macapá e Santana Costa et al. (2022)

Amazonas Manaus Acioli et al. (2024)

Maranhão São Luís Oliveira et al. (1998)

Mato Grosso

Chapada dos Guimarães, Cuiabá, Gaúcha 
do Norte, Guarantã do Norte, Itiquira, 
Jaciara, Juína, Lucas do Rio Verde, Matupá, 
Nova Guarita, Rondonópolis, Santo Antônio 
de Leverger, Sinop e Terra Nova do Norte

Pontes (2006), Silva et al. 
(2017, 2019), Barreto et al. 
(2022)

Pará

Água Azul do Norte(1), Belém, Capitão 
Poço, Castanhal, Conceição do Araguaia, 
Curralinho, Igarapé-Açu, Maracanã, 
Ourilândia(1), Pau D’arco, Portel, Redenção, 
Santa Maria do Pará, São Geraldo do 
Araguaia, Sapucaia e Xinguara

Silva et al. (1998, 2011), Ayres 
(2015), Araujo et al. (2016), 
Ayres et al. (2016a, 2016b, 
2018), Brandão et al. (2018, 
2019), Castilho et al. (2019b), 
Ayres et al. (2020, 2024)

Rondônia Guajará-Mirim e Ouro Preto D’Oeste Ronchi-Teles e Silva (1996), 
Ronchi-Teles (2000)

Roraima Boa Vista Trassato et al. (2017)

Tocantins Araguatins, Palmas e Porto Nacional
Bomfim et al. (2004, 2007a, 
2007b), Souza e Bomfim 
(2009), Araujo et al. (2010)

(1) Notícia fornecida por Clara Angélica Corrêa Brandão, engenheira-agrônoma, fiscal estadual agropecuária da 
Agência de Defesa Agropecuária do Estado do Pará (Adepará), em março de 2025.
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Os estados mais afetados pela praga são Pará e Mato Grosso, com regis-
tros em 16 e 14 municípios, respectivamente. O histórico da introdução da 
mosca-do-mediterrâneo no Brasil foi revisado por Zucchi (2015).

Plantas hospedeiras

Trata-se de uma praga polífaga, com 116 espécies vegetais hospedeiras 
registradas no Brasil (Zucchi; Moraes, 2025). 

Na Amazônia brasileira, até o momento, foram registradas 19 espécies 
hospedeiras de C. capitata, pertencentes a sete famílias (Tabela 20.2). Goiaba 
e carambola são os hospedeiros mais frequentes, registrados em sete e cin-
co estados, respectivamente. Mato Grosso e Pará são os estados com mais  
registros de espécies de plantas hospedeiras (11 e 10, respectivamente).

Tabela 20.2. Hospedeiros de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) na Amazônia 
brasileira. 

Família, nome científico, nome vernacular(1 ) Estado Referência

Anacardiaceae

Anacardium occidentale L. (caju) Mato Grosso Silva et al. (2019)

Mangifera indica L. (manga) Amazonas(2) Acioli et al. (2024)

Spondias purpurea L. (seriguela) Mato Grosso Silva et al. (2019)

Clusiaceae

Garcinia acuminata Planch. & Triana  
(bacuri-rugoso) Pará Araujo et al. (2016)

Garcinia brasiliensis Mart. (bacuri-liso)  Pará Araujo et al. (2016)

Malpighiaceae

Malpighia emarginata DC. (acerola)
Mato Grosso Silva et al. (2019), 

Barreto et al. (2022)

Pará Brandão et al. (2019)

Malpighia glabra L. (acerola)	 Pará Silva et al. (1998)

Myrtaceae

Eugenia pyriformis Cambess. (uvaia) Mato Grosso Barreto et al. (2022)

Eugenia stipitata McVaugh (araçá-boi) Mato Grosso Silva et al. (2019)

Eugenia uniflora L. (pitanga)
Mato Grosso Silva et al. (2019)

Pará Castilho et al. (2019b)

Plinia cauliflora (Mart.) Kausel (jabuticaba) Mato Grosso Silva et al. (2019)
Continua  
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Família, nome científico, nome vernacular(1) Estado Referência

Psidium guajava L. (goiaba)

Rondônia Ronchi-Teles e Silva 
(1996)

Maranhão Oliveira et al. (1998)

Pará
Ayres et al. (2016b), 
Brandão et al. (2019), 
Ayres et al. (2020)

Roraima Trassato et al. (2017)

Acre Adaime et al. (2017), 
Azevedo et al. (2017)

Mato Grosso
Silva et al. (2019), 
Oliveira et al. (2020), 
Barreto et al. (2022)

Amapá(2) Costa et al. (2022)

Syzygium jambos (L.) Alston (jambo) Pará Brandão et al. (2019)

Oxalidaceae

Averrhoa carambola L. (carambola)

Maranhão Oliveira et al. (1998)

Pará Silva et al. (1998); 
Brandão et al. (2018)

Tocantins

Bomfim et al. 
(2007b), Souza e 
Bomfim (2009), 
Araújo et al. (2010)

Acre
Adaime et al. (2017, 
2025), Azevedo et al. 
(2017, 2018)

Mato Grosso Silva et al. (2019), 
Barreto et al. (2022)

Rutaceae

Citrus reticulata Blanco (tangerina) Pará Ayres et al. (2018)

Sapotaceae

Chrysophyllum cainito L. (caimito) Mato Grosso Barreto et al. (2022)

Manilkara zapota (L.) P. Royen (sapoti) Pará Brandão et al. (2019)

Pouteria caimito (Ruiz &Pav.) Radlk. (abiu) Acre
Mato Grosso

Azevedo et al. (2018)
Barreto et al. (2022)

Pouteria macrophylla Eyma (cutite) Pará Ayres et al. (2024)

(1) Ordem alfabética por família e gênero.
(2) Frutos adquiridos em estabelecimento comercial.

Tabela 20.2. Continuação.
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Danos

São provocados diretamente nos frutos pelas fêmeas e larvas. Quando 
a fêmea perfura os frutos (punctura), por ocasião da oviposição, mesmo 
que não deposite ovos, ocasiona injúrias no epicarpo (casca). Os frutos, 
dependendo do tipo (espécie e/ou cultivar), podem apresentar sintomas 
como pontuações escuras que são geralmente seguidas de deformações 
ou manchas escuras. Podem causar extravasamento de resina esbranqui-
çada e até mesmo provocar amarelecimento precoce e queda prematura 
dos frutos, principalmente em citros (Figura 20.5). As perfurações, oriun-
das das puncturas, também podem servir de porta de entrada para fito-
patógenos e/ou agentes decompositores, que depreciam o fruto. Os sinais 
das puncturas também afetam a aparência dos frutos, depreciando-os 
comercialmente.

O dano principal é causado pelas larvas que, após a eclosão, penetram 
na polpa, alimentando-se dela e danificando os tecidos do fruto, seguido de  
apodrecimento interno em consequência da ação de agentes patogênicos 
(Figura 20.6). Conforme o tipo de fruto, a infestação das larvas não é notada, 
permanecendo com a aparência externa normal. No entanto, ao apalpar o 
fruto, constatam-se áreas de amolecimento da polpa e até o extravasamen-
to de suco no orifício de saída das larvas (Figura 20.7) (Salles, 1998; Saini, 2001; 
Ribeiro et al., 2002; Coto; Saunders, 2004; Souza-Filho; Raga, 2012).

Figura 20.5. Sintomas externos de ataque de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae): 
laranja com amarelecimento precoce e mancha escura (A); carambolas com 
pontuações no epicarpo (B); detalhe da pontuação de oviposição na carambola (C). 
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Figura 20.7. Sintomas de ataque de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) com 
orifícios de saída das larvas: goiaba (A); laranja (B); manga (C). 
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Impacto econômico potencial

Ceratitis capitata é uma das pragas que mais geram impactos diretos 
na produção e exportação de frutas, pois representa limitações à comer-
cialização para alguns países como Indonésia, Japão, Malásia e Estados 
Unidos. Além disso, há o custo das medidas regulatórias requeridas para 
exportar frutas frescas a países que consideram essa praga de importância 
quarentenária (Paranhos et al., 2008; Instituto Brasileiro de Frutas, 2014).

No contexto brasileiro, o estado do Pará possui um polo de produção de 
laranja com 15 mil hectares de área plantada, abrangendo 4 mil proprieda-

Figura 20.6. Sintomas internos de ataque de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) 
com escurecimento da polpa: carambola (A); ameixa (B); manga (C). 
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des rurais, com planos de expansão para os próximos anos (Polo [...], 2017). 
O estado ocupa o primeiro lugar em quantidade produzida (toneladas) de  
citros na Amazônia brasileira e o sétimo na produção nacional (IBGE, 2023b). 
A produção é destinada, principalmente, a outros estados e vários países, 
incluindo a União Europeia (Noguchi, 2020). A presença da praga, nos po-
mares do estado, representaria aos produtores um aumento do custo de 
produção, em razão das medidas necessárias para adequação do setor ao 
cumprimento das exigências regulatórias pelos países importadores, como 
o tratamento hidrotérmico dos frutos realizado para manga, por exemplo 
(Mendonça et al., 2000).

Alternativas de manejo

Para o manejo eficiente de C. capitata nos pomares, primeiramente  
deve-se realizar o monitoramento, que é um sistema de alerta e/ou pre-
visibilidade da praga, utilizado como ferramenta para tomada de decisão 
quanto ao controle de forma eficaz e segura. 

O monitoramento se faz basicamente pela captura dos adultos da  
mosca-do-mediterrâneo, utilizando-se armadilhas com atrativo alimentar 
ou sexual (Souza-Filho; Raga, 2012; Raga; Souza-Filho, 2019, 2021). 

Os tipos de armadilhas e atraentes atualmente utilizados são: 

Armadilha Jackson – em forma de triângulo (telhado de duas águas), 
utiliza o trimedlure (paraferomônio sexual sintético), que atrai exclusiva-
mente machos de C. capitata (Figura 20.8A).

Armadilha tipo McPhail (Figuras 20.8B a 20.8D) – comumente conheci-
da como frasco caça-moscas (em versão plástica) com base amarela, que 
emprega atrativo alimentar proteico líquido comercial diluído a 5% em 
água. Também há no mercado as armadilhas plásticas, contendo atraen-
te alimentar (95% de proteína hidrolisada), prontas para uso, que podem 
ser utilizadas por aproximadamente 3 meses (Figuras 20.8B e 20.8D). Essas 
armadilhas não são exclusivas para C. capitata, pois capturam outras espé-
cies de moscas-das-frutas (Raga; Souza-Filho, 2019, 2021), principalmente 
do gênero Anastrepha.

Quanto ao nível de controle, deverá ser adotado o índice de medição de 
população, que se refere ao número médio de moscas-das-frutas captura-
das/armadilha/dia (índice MAD), podendo variar na faixa entre 0,1 e 1,0, em 
função da região de produção, levando-se em conta as plantas hospedeiras, 
condições climáticas e as cultivares em produção (Ribeiro et al., 2002).

As medidas de controle de C. capitata, juntamente com as demais 
espécies de moscas-das-frutas, estão alicerçadas na integração de vários  
métodos, tais como:
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Cultural – coletas de frutos extemporâneos do pomar, infestados ou caí-
dos no chão, que deverão ser destruídos e/ou enterrados; colheita antecipa-
da em pomares altamente infestados; manipulação ou remoção de plantas 
hospedeiras alternativas nas proximidades ou imediações dos pomares ou 
mesmo remoção e destruição dos frutos; manejo de plantas de cobertu-
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Figura 20.8. Monitoramento de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae): armadilha 
Jackson (A); armadilha tipo McPhail com moscas capturadas (B); base amarela da 
armadilha tipo McPhail com atraente alimentar e moscas capturadas (C); armadilha 
tipo McPhail + atraente alimentar exercendo atração de moscas (D). 



191

Capítulo 20 • Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae)

ra como fonte de alimento e abrigo aos inimigos naturais (parasitoides e 
predadores) (Raga; Souza-Filho, 2019, 2021, 2022; Souza-Filho, 2019, 2021;  
Souza-Filho et al., 2022) (Figuras 20.9 e 20.10).

Mecânico – o ensacamento de frutos é uma tática eficiente para 
prevenir a infestação por moscas-das-frutas em determinadas culturas 
(Souza-Filho, 2019, 2021; Raga; Souza-Filho, 2022; Souza-Filho et al., 2022) 
(Figura 20.11); catação de frutos infestados no interior dos pomares é 
primordial na redução da população larval (Raga; Souza-Filho, 2021)  
(Figura 20.9); captura massal que consiste no uso de armadilhas com 
atraente alimentar (deve ser eficaz na captura de adultos e estável por longo 
tempo) em grande quantidade no pomar (alta densidade) para capturar a 
maior quantidade de adultos (Botton et al., 2017).

Figura 20.9. Controle cultural: remoção de carambolas infestadas na planta e 
caídas no solo (A) e enterrio dos frutos removidos do pomar (B). 
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Figura 20.10. Manutenção de plantas de cobertura no pomar para estimular a ação 
dos inimigos naturais de moscas-das-frutas (A) e goiaba desprotegida à infestação 
de Ceratitis capitata (Diptera: Tephritidae) (B). 
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Biológico – entre os agentes de controle biológico, os parasitoides nativos 
(Hymenoptera: Braconidae) constituem o principal mecanismo de redução 
natural das populações de moscas-das-frutas, agindo principalmente nas fa-
ses larval e pupal. No entanto, especificamente para C. capitata, é importan-
te ressaltar que suas larvas são pouco parasitadas, quando comparadas ao 
parasitismo de larvas de espécies de Anastrepha (Souza-Filho, 1999; Ovruski 
et al., 2004; Souza-Filho et al., 2004; Paranhos et al., 2019). Especificamente na 
Amazônia brasileira, ainda não foi constatado o parasitismo em C. capitata 
(Silva et al., 2011). O uso de fungos e nematoides entomopatogênicos apre-
senta grande potencial no controle de C. capitata, tendo a pesquisa avança-
do sobremaneira no aprimoramento desses agentes de controle biológico 
disponíveis no mercado (Raga; Souza-Filho, 2019). Outros entomopatógenos, 
como a bactéria Bacillus thuringiensis Berliner, já foram testados para o con-
trole de larvas e adultos de C. capitata (Aboussaid et al., 2010).

Químico – o uso de inseticidas de contato por meio de pulverização em 
cobertura total, abrangendo todas as plantas do pomar, ou na forma de isca 
tóxica (atraente alimentar + inseticida), atingindo apenas parte da copa da 
planta, visando ao controle de adultos. O momento para executar o con-
trole químico deve ser baseado no monitoramento, principalmente com 
armadilha Jackson com trimedlure, e no estágio de desenvolvimento dos 
frutos (Souza-Filho et al., 2004).

Os inseticidas registrados no Brasil para o controle de C. capitata po-
dem ser consultados no Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários do Ministé-
rio da Agricultura e Pecuária (Mapa), levando-se em consideração a cultura 
e o alvo biológico (no caso, C. capitata) (Agrofit, 2025).

Estado da arte da pesquisa na Amazônia

Na região, não foram realizadas pesquisas com o foco em C. capitata, 
salvo poucos estudos voltados à sua possível detecção utilizando armadilha  

Figura 20.11. Ensacamento dos frutos: goiabeira com todos os frutos ensacados (A); 
detalhe de um galho com goiabas ensacadas (B). 
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Jackson (Silva et al., 2011). Portanto, as informações disponíveis sobre sua 
distribuição geográfica e plantas hospedeiras são decorrentes de trabalhos 
de levantamentos gerais para moscas-das-frutas. 

Nos estados do Amapá e do Amazonas, levantamentos com armadi-
lha Jackson e trimedlure (feromônio sexual sintético) foram realizados 
há mais de 10 anos, sem detecção da praga (Silva et al., 2011; Adaime  
et al., 2012). 

Castilho et al. (2019a) consideraram iminente o risco de introdução 
da praga no Amapá, por meio da aquisição de frutos infestados oriundos 
de outras unidades da federação. Relataram, ainda, que, durante a reali-
zação de ensaios com moscas-das-frutas no Laboratório de Proteção de 
Plantas da Embrapa Amapá, em Macapá, espécimes de C. capitata foram 
observados em goiabas embaladas a vácuo, adquiridas em um supermer-
cado local, oriundas do Nordeste brasileiro. Nesse mesmo contexto, Costa  
et al. (2022) obtiveram espécimes de C. capitata a partir de goiabas proce-
dentes do estado de São Paulo, adquiridas em estabelecimento comercial 
de Macapá. De forma análoga, Acioli et al. (2024) obtiveram espécimes de  
C. capitata a partir de manga adquirida em estabelecimento comercial em 
Manaus, Amazonas.

Desafios e oportunidades de pesquisa

Os aspectos biológicos e ecológicos de C. capitata ainda não fo-
ram estudados na região. Tampouco foi reportada alguma espécie de 
parasitoide associada à praga. Evitar sua disseminação, especialmente 
em polos frutícolas, como os de Tomé-Açu e Capitão Poço, no Pará, é 
crucial para mitigar prejuízos econômicos. Mapear a distribuição geo-
gráf ica da praga na região, registrar outras plantas hospedeiras e de-
senvolver ou adaptar alternativas sustentáveis de controle representam 
importantes oportunidades de pesquisa. Uma pergunta importante a 
ser respondida é o motivo pelo qual a praga aparentemente não se 
adapta às condições do estado do Amapá, como referido por Costa  
et al. (2022).
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